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A história mostra que as ações primordiais de caráter
desportivo formal, constituíam um fator de
discriminação para as mulheres, proibindo a sua
participação na vida desportiva (Hargreaves, 1994). O
espaço desportivo não ficou aquém do progresso social
e, ao longo do século XX, foi evidente uma diminuição
do sexismo no desporto, contudo, esta persiste até à
atualidade, nomeadamente nos desportos coletivos
(Ogilvie & McCormack, 2020).
É determinante compreender a perceção das
experiências das atletas femininas de modo a definir
estratégias específicas que possam dar continuidade a
esta mudança. O principal objetivo deste estudo é
examinar o lugar ocupado pela mulher no andebol em
Portugal e identificar fatores e estratégias para o seu
progresso dentro da modalidade.

METODOLOGIA

n=3

n=3

30±5.8 anos 

19,8±5,7 anos 

🤾🏼‍

Esta investigação é de carater descritivo, com uma
metodologia qualitativa para compreender o fenómeno
da igualdade de género no andebol.

A análise dos dados foi realizada de forma dedutiva e
indutiva, recorrendo a análise temática para identificar
padrões.

Sexismo no Desporto

Continuidade ou Abandono

“...vivenciei isto na minha equipa porque cada vez 
os estudos exigiam mais tempo, mais atenção e o 
andebol foi ficando como segundo plano. Um dos 
fatores [para o abandono] é pensar no futuro [...] 
porque a verdade é que em Portugal as condições 

não são as melhores para praticar desporto 
feminino. Então chega a um ponto em que se tem 

que pesar os sacrifícios [...] chega a essa fase e 
desiste.” (A4)

METODOLOGIA

“Em termos de seleção a verdade é que vai haver ser 
uma discrepância entre o masculino e o feminino 
porque há resultados no masculino e ainda não há 
resultados no feminino. Mas há outras coisas 
incompreensíveis, como por exemplo, as diárias nas 
seleções nacionais. Não sei se seria o feminino 
igualar o masculino ou o contrário. O certo é que é o 
mesmo serviço prestado à nação pago em função se 
és rapaz ou rapariga.” (A4)

Meios de Comunicação

“[...] no desporto, como na advocacia ou na 
medicina a luta da mulher tem sido muita e o 

andebol não é exceção. É precioso batalhar 
muito para ter metade das condições e 

oportunidades que os homens têm” (A2)

No andebol português são poucas as atletas que
conseguem gerir a vida profissional, social e pessoal com
a prática desportiva. Para uma realidade desportiva mais
justa, impõe-se a estruturação desportiva com base em
direitos iguais, a remuneração a atletas femininas, a
construção de equipas financeiramente sustentáveis e a
criação de heroínas/referências nacionais.

“se tens visibilidade na comunicação social as 
empresas olham para ti de forma apelativa. Como não 

há visibilidade no desporto feminino claro que 
também não há aposta por parte das empresas.” (A1)

“ [...] tu és mulher, mas gostavas de ser como 
um atleta masculino, essa ideia do atleta ideal 
quase que é sempre associado a um atleta 
masculino. Ou estás num contexto que fomente 
o desporto feminino ou então as coisas tornam-
se muito difíceis [...]” (A3)
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